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O tempo de testes 
com grau confi-
ável de precisão 
para medir consu-
mo de óleo lubrifi-
cante em bancadas 

de motores diesel foi reduzido de 60 
horas para 10, graças a um sistema 
inovador desenvolvido pelo enge-
nheiro mecânico Omar Hildinger. A 
descrição do novo método, que pode 
ser interessante principalmente para 
empresas fabricantes de motores, 
consta da dissertação de mestrado 
profissional de Hildinger apresen-
tada na Faculdade de Engenharia 
Mecânica (FEM), sob orientação 
do professor Luiz Felipe Mendes 
de Moura. Além de um custo bem 
inferior, em comparação às técnicas 
convencionais, o sistema traz em 
sua concepção um apelo ambien-
tal significativo, pois, reduzindo o 
tempo de testes, diminui-se também 
a emissão de gases na atmosfera. 
Ademais, o gasto com combustível 
cai consideravelmente, uma vez 
que seis mil litros de combustível 
necessários para rodar o motor de 
grande porte por 100 horas na ban-

cada custam, em média, R$ 12 mil.  
“Na verdade, um dos grandes 

desafios das fabricantes é alcançar 
alto nível de precisão nas medidas 
de consumo de óleo lubrificante. 
Este aspecto atesta a eficiência do 
motor e contribui para otimizar o 
seu funcionamento para o consumi-
dor final, para quem, a boa e velha 
vareta serve bem para mensurar a 
necessidade de completar o nível 
de óleo e manter o motor funcio-

nando adequadamente. Mas, para a 
indústria, este aspecto ganha outra 
dimensão, uma vez que os testes 
são feitos em escalas bem maiores, 
seja na etapa de desenvolvimento 
do motor, seja para diagnosticar 
algum defeito depois de instalado 
no veículo”, explica o engenheiro. 

Cada vez que o motor precisa 
ser rodado em uma bancada são 
necessárias entre 60 e 100 horas de 
funcionamento. Muitas vezes, esta 

O engenheiro Omar Hildinger: “Um dos grandes desafios dos fabricantes é 
alcançar a precisão nas medidas de consumo de óleo lubrificante”

Sistema reduz tempo de medição de
consumo de óleo em bancada de motor

tarefa se repete por duas ou três ve-
zes para se descobrir a causa de uma 
reclamação ou a peça que não está 
funcionando de forma adequada. 
Com este quadro, conta o engenhei-
ro, já se consegue imaginar como é 
rotineira a prática nas empresas e o 
custo elevado para promovê-la, sem 
contar a questão da precisão, que 
também encontra um grau de sub-
jetividade. Uma das formas usuais 
é a pesagem do óleo antes de ser 
colocado no motor e no final dos tes-
tes para aferição de quanto foi gasto 
efetivamente. “Um sistema simples 
e pouco preciso, mas possível men-
surar só após ter rodado o motor 
no mínimo por 60 horas”, explica.   

Neste sentido, o “pulo do gato”, 
segundo Omar Hildinger, foi encon-
trar uma forma de medir o consumo 
de óleo lubrificante, apenas instalan-
do um medidor de pressão diferencial 
no carter do motor – o reservatório 
do óleo. Com isso, as medidas são 
feitas com precisão e as pequenas 
variações são possíveis de se obser-
var em reduzido espaço de tempo. O 
medidor consiste em um dispositivo 
já vendido comercialmente a um 
custo baixo, mas nunca pensado para 
medição de consumo de óleo. Para 
completar o sistema inovador, Hil-

dinger contou com o conhecimento 
acumulado de 13 anos trabalhando 
na fabricação de motores diesel 
para caminhões e desenvolveu téc-
nicas para os cálculos das medidas. 

O engenheiro destaca que o mé-
todo não é sofisticado ou carece de 
altos investimentos. Pelo contrário, 
os valores gastos não chegam a mil 
dólares. Diferente, por exemplo, de 
grandes montadoras que investem 
quantias próximas a um milhão de 
dólares para adquirir equipamentos 
mais precisos e que realizam os 
testes em duas horas. No caso da 
pesquisa da FEM, o limite de ho-
ras alcançadas para testes precisos 
foi de 10 horas, mas ainda assim 
compensa pelo custo-benefício. 

Hildinger revela também que 
outros testes podem ser feitos no 
sentido de otimizar o sistema. “São 
poucos os investimentos em pesqui-
sas nesta linha. Em geral, os fabri-
cantes compram os equipamentos já 
prontos e, com isso, o Brasil fica à 
margem nesses estudos, mesmo com 
tantos fabricantes nacionais. Há que 
se considerar que, devido ao baixo 
custo, este tipo de sistema é perfeita-
mente viável para instalação em dez 
ou 20 bancadas de testes com custo 
mínimo”, esclarece. 

Bebês pequenos para 
a idade gestacio-
nal – ou PIG, como 
são chamados pe-
los especialistas – 
apresentam grandes 

chances de ter um desenvolvimento 
motor prejudicado, especialmente 
aqueles expostos a ambiente fami-
liar desfavorável. Uma avaliação 
realizada na Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM) pela fisioterapeuta 
Denise Campos em 95 bebês apon-
tou que os nascidos PIG apresenta-
ram diferenças significativas no de-
senvolvimento motor nos primeiros 
meses de vida em relação aos bebês 
adequados para a idade gestacional, 
denominados AIG. Os bebês PIG 
consistem em um dos alvos de 
pesquisa do Grupo Interdisciplinar 
de Avaliação do Desenvolvimento 
Infantil (Giadi) da FCM, que até o 
início do ano era coordenado pela 
neurologista Vanda Maria Gimenes 
Gonçalves, falecida recentemente, 
também orientadora da tese de douto-
rado defendida por Denise Campos. 

Os dois grupos de voluntários 
da pesquisa nasceram dentro do 
prazo ideal de gestação, ou seja, a 
partir de 37 semanas. No entanto, 
os pequenos sofreram algum tipo de 
restrição de crescimento já no útero 
materno. Em geral, mães fumantes, 
com hipertensão ou com quadro 
de desnutrição podem ocasionar o 
nascimento de um bebê PIG. Esta 
criança, não necessariamente, nas-
ce com baixo peso ou prematuro. 
Mas, a grande maioria dos bebês 
PIG é também baixo peso, ou seja, 
nascem com menos de 2,5 quilos.

	 Segundo Denise Campos, 
as principais diferenças ocorreram 
no segundo e sexto mês de vida da 
criança. Ou seja, dentro do primeiro 
ano, no período de maior aquisição 
motora dos bebês, pois justamente 
nesta fase eles aprendem a rolar, 
sentar, engatinhar e andar. “O fato 
de se encontrar diferenças não quer 
dizer que a criança irá continuar 
nesta mesma escala de dificuldade 
o resto da vida. Mas, é bom que 
se observe o desempenho motor 
deste grupo com maior rigor para 
que não haja um comprometimento 
futuro”, destaca a fisioterapeuta.      

Os bebês foram avaliados com a 
escala americana Bayley de desen-
volvimento infantil, que inclui um 
total de 48 provas para avaliação 
motora dos primeiros seis meses de 
vida. Além de terem uma pontuação 
geral em níveis mais baixos, os be-
bês PIG também desempenharam 
algumas atividades com menor 
frequência. No segundo mês de 
vida, por exemplo, os movimentos 
alternantes para se arrastar de barri-
ga para baixo, virar de barriga para 
cima e equilibrar a cabeça, ficaram 
aquém dos números observados nos 
bebês AIG. Já no sexto mês de vida, 
a principal dificuldade dos pequenos 
foi sentar-se sozinho, equilibrando 
por um tempo entre dois e trinta 
segundos. As avaliações foram feitas 

ainda no primeiro e terceiro meses, 
sendo que nesses períodos nenhuma 
diferença estatística foi observada.

	 Num segundo momento, 
a fisioterapeuta investigou outros 
fatores que poderiam contribuir para 
as diferenças encontradas entre os 
bebês PIG e AIG. Para isso, foram 
colhidas informações sobre as ca-
racterísticas familiares dos bebês, a 
partir de um questionário respondido 
pelos pais. Verificou-se diferença 
significativa quanto à ocupação ma-
terna, escolaridade materna e renda 
per capita, sendo que no grupo PIG 
houve maior frequência de mães que 
não trabalhavam fora de casa, que 
apresentavam menos de oito anos de 
estudo e com baixa renda familiar. 

“Acreditamos que as caracte-

rísticas familiares tenham contri-
buído para as diferenças motoras 
encontradas. O ambiente em que a 
criança vive pode afetar seu desen-
volvimento, principalmente no caso 
dos bebês PIG. Um ambiente rico 
em estímulo ajuda a minimizar os 
riscos de comprometimento futuro. 
Já o contrário, um ambiente com 
pouca estimulação e superproteção, 
pode contribuir para o atraso no 
desenvolvimento motor”, explica 
Denise. Neste sentido, a pesquisa 
serve para destacar a necessidade 
de políticas públicas voltadas para 
a orientação dos pais, e divulga-
ção de estratégias para estimular 
o desenvolvimento motor desde o 
nascimento, a fim de prevenir ou mi-
nimizar alterações motoras. (R.C.S.)

Denise Campos realiza exame clínico na Faculdade de Ciências Médicas: fisioterapeuta avaliou 95 bebês
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